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hadores re ·ram lixá 
da Gamboa de Baixo 

Voluntários recolheram 30 toneladas de detritos subnersos 
Mar areth Xavier 

U m mutirão de 
mergulhadores 
retirou cerca de 

30 toneladas de lixo das prai­
as da Gamboa de Baixo. Des­
de a última quinta-feira, os mer­
gulhadores da comunidade es­
t~o empenhados na limpeza 
da praia, retirando principal­
mente parte do lixo submerso. 
Ontem, os pescadores encon­
traram plásticos, garrafas, ele­
trodomésticos e diversos ou­
tros entulhos, levados para a 
Praia da Preguiça para serem 
retirados pela Limpurb. A ini­
CÍativa, que deve se repetir ou­
tras vezes, partiu da Associa­
ção Amigos de Gegê dos Mo­
radores da Gamboa de Baixo 
(AAGMGB), como parte da 
programação _do seminário En­
contro das Aguas, realizado 
este fim de semana. 

"Realizamos muitas cam­
p_anhas para coleta de lixo e 
)impeza dentro da comunida­
de e consideramos que seria 
necessário limpar também o 
mar", afirmou a presidente da 
associação, Ana Cristina da 
Silva Caminha. Segundo ela, 
a maioria das 230 famílias re­
sidentes na Gamboa já se 
conscientizou da importância 
de manter a área da comuni­
dade livre do lixo, inclusive par­
ticipando da limpeza, mas o 
problema maior vem dos es-

/ 
gotos sanitários que ainda são 
jogados na praia. 

Na encosta da comunida­
de, do Campo Grande até a 
Vitória, dezenas de saídas de 

ias, poluindo a água e com­
prometendo, além da saúde 
da comunidade, sua fonte de 
subsistência. "O mar é a prin­
cipal fonte de renda das famí­
lias que residem aqui. Com o 
esgoto descendo direto, o ris­
co de contaminação é muito 
grande", observa Ana. O pro­
blema foi um dos assuntos do 
Encontro das Águas, que dis­
cutiu o saneamento básico, 
abastecimento de água potá­
vel, poluição e outros assun­
tos de interesse da comunida­
de, como a defesa do direito 
de permanência. 

O projeto contou com o 
apoio do Ceas, Unegro, sindi­
catos dos Comerciários e Ban­
cários, da comunidade da Vi­
la Brandão, e da equipe do Li­
xo Zero no Porto é 1 O. "Nos­
so objetivo é contribuir com a 
comunidade na limpeza da 
praia e do mar, já que esse ti­
po de campanha costuma tra­
zer resultados bastante posi­
tivos, principalmente sensibi­
lizando as pessoas para a 
questão do saneamento", afir­
mou Raimundo Brandão, do 
Lixo Zero. 

Comw,idade 
reclama dos 

esgotos 
despejados na 
água do mar, 

que vêm 
causando 

doenças aos 
freqüentadores 

das P.,r.f!f51.s. 

Wellon Araújo 


